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APRESENTAÇÃO 

 
Todo dia é dia de fazer poesia. Se é feriado do 

Trabalho essa é uma boa oportunidade de mostrar 
garra e disposição. A inquietude é claramente 
demonstrada pelos poetas que incansavelmente 
discutem motes e modos de informar o que 
representou e representa essa data de 1 de maio. 

E foi em 1886, no primeiro dia do mês de maio 
que uma greve foi iniciada na cidade norte-americana 
de Chicago, cuja reinvindicação era por melhores 
condições de trabalho e redução de uma jornada de 
trabalho que por vezes chegava a 17 horas diárias. 
Após o manifesto, que resultou em muitas mortes, a 
jornada de trabalho passou para oito horas diárias. 

Todo trabalho é digno. O trabalho nos 
engrandece e nos faz melhores enquanto seres 
humanos. Todo trabalho precisa de reconhecimento. 
Todo ser  humano deve ter uma vida plena e suprida 
em suas necessidades. O trabalhador também 
carece de descanso e lazer. 
                                               
                     

Cristine Nobre Leite 
Poeta Cordelista 

 



 
 
 
Lá se vão cento e trinta e quatro anos 
Que em primeiro de maio aconteceu: 
Um Dia que ninguém mais esqueceu, 
Se tornando importante pros humanos, 
Uma luta dos norte-americanos, 
Operários unidos em ação 
Promovendo uma reivindicação 
Que gerasse sustentabilidade. 
Indolência só traz necessidade, 
O Trabalho enobrece e traz o pão! 
                                              (CNL) 
 
 A partir de um trabalho cansativo, 
Apoiado por grupos de altruístas, 
Operários buscaram as conquistas 
Em Chicago esse povo foi altivo. 
Movimento que foi muito intensivo 
Numa marcha de manifestação, 
Uma luta que, em si, não foi em vão 
Pois a marcha exprimiu uma vontade. 
Indolência só traz necessidade, 
O Trabalho enobrece e traz o pão! 
                                              (CNL) 
 
 
 
 



 
 
 
Para se conseguir algum direito, 
Muitas vezes se luta até morrer 
Há mil causas pra não se esmorecer 
Entregando-se à luta com bom jeito 
Uma dor de injustiça fere o peito, 
Causa angústia e muita indignação 
Para não ver sofrer nenhum irmão 
Lutaremos com nossa alteridade... 
Indolência só traz necessidade, 
O Trabalho enobrece e traz o pão! 
                                              (CNL) 
 
Quando há redução de uma jornada 
Extensiva a todo trabalhador, 
Se foi digno de ter esse louvor 
Pra se ter uma vida equilibrada 
Foi por ter uma causa tão lutada 
Cuja massa moveu pra solução 
Em negociação com o patrão 
Esperando a resolutividade... 
Indolência só traz necessidade, 
O Trabalho enobrece e traz o pão! 
                                              (CNL) 
 
 
 
 



 
 
 
Termos nosso direito e garantia 
Com certeza é deveras importante 
De quem teve um passado angustiante 
Quem lutou e sofreu em demasia 
Um trabalho que em horas se estendia 
Num viver de cansaço e frustração 
Hoje temos na Constituição 
Garantias de mais dignidade 
Indolência só traz necessidade, 
O Trabalho enobrece e traz o pão! 
                                              (CNL) 
 
Cabe a todo exemplar profissional 
Abraçar seu ofício com amor 
Exercer com firmeza o seu labor 
Cada um tem seu dom que é natural 
Que é sagrado e ninguém tem um igual 
O trabalho do homem é nutrição 
Nele é certo, encontramos salvação 
Dele vem a ciência e a integridade. 
Indolência só traz necessidade, 
O Trabalho enobrece e traz o pão! 
                                              (CNL) 
                         *  *  * 
 
 
 



 
 
 
Vamos sempre, num canto soberano, 
Decantar os labores divinais: 
O Trabalho traz honra e muito mais, 
Mostra o potencial do ser humano. 
E quem perseverar sem desengano, 
Com coragem, firmeza e decisão, 
Vencerá e, com valorização, 
Sorrirá ao sol da  felicidade. 
Indolência só traz necessidade, 
O Trabalho enobrece e traz o pão!  
                                              (RM) 

Assim como a semente vem de Ceres 
E a paz interior gera a saúde, 
O fruto da labuta é a plenitude 
De um dos mais nobres de todos prazeres.     
Razão de todos homens e mulheres 
Que buscam, através da produção, 
O desenvolvimento da nação 
Com justiça, harmonia e equidade. 
Indolência só traz necessidade, 
O Trabalho enobrece e traz o pão!  
                                              (RM) 

 
 
 
 



 
 
 
O Trabalho é direito, é bem-dever; 
É fonte de progresso e de conquista. 
Quem pode e não trabalha é parasita 
Que corrompe a luz do seu próprio ser. 
Inércia dá vergonha e desprazer... 
É da miséria a predisposição. 
Labuta é sempre a grande inspiração 
Pra aquela tão sonhada liberdade. 
Indolência só traz necessidade, 
O Trabalho enobrece e traz o pão!  
                                              (RM) 

Ensinai desde cedo aos vossos flhos 
Os grandes benefícios do trabalho: 
Esteio que nos vem qual agasalho 
Quando querem sorrir os empecilhos 
Assim nós seguiremos novos trilhos 
Edificados à luz da razão; 
E novos horizontes nascerão 
Luzindo raios de fertildade... 
Indolência só traz necessidade, 
O Trabalho enobrece e traz o pão!  
                                              (RM) 

 
 
 
 



 
 
 
Como é bonita a paz dos operários, 
Ao sol torrencial de meio-dia, 
Fagueiros, cantando com alegria 
No mister dos seus ofícios diários. 
E no final do mês, os seus salários 
São minguados, porém mesmo assim são 
Motivos de grandeza e elevação 
Para esses mercadores da humildade. 
Indolência só traz necessidade, 
O Trabalho enobrece e traz o pão!  
                                              (RM) 
                         *  *  * 
O trabalho se torna necessário 
Para a vida de todo ser humano, 
Ajudando, no seu cotidiano, 
A seguir firme em seu itinerário, 
Seja remunerado ou voluntário, 
Todos têm sua fundamentação, 
Uma fonte de realização, 
De prazer que nos traz felicidade. 
INDOLÊNCIA só traz necessidade,  
O TRABALHO enobrece e traz o pão! 

                        (JD) 
 
 
 
 



 
 
 
A indolência é um mal que prejudica,  
Tem às vezes levado uma pessoa 
A viver na ilusão andando à toa, 
Mas se um dia acordar se modifica, 
O trabalho por si dignifica, 
Fortalece o exercício da função, 
Contribui pra riqueza da nação, 
Move a força de cada atividade. 
INDOLÊNCIA só traz necessidade,  
O TRABALHO enobrece e traz o pão! 

                          (JD) 
 
Tem valor quem se esforça e quem trabalha,  
procurando cumprir os seus deveres, 
compromissos, projetos e afazeres, 
que se doa, produz e não se empalha, 
mas aquele que não move uma palha, 
nem procura cumprir obrigação,  
não tem nada, nem vez nem tem razão, 
vive à beira da marginalidade. 
INDOLÊNCIA só traz necessidade,  
O TRABALHO enobrece e traz o pão! 

                          (JD) 
 
 
 
 



 
 
 
Nunca falta no mundo o que fazer, 
mas tem gente que cai na malandragem, 
não trabalha, só visa ter vantagem, 
não procura ajudar e oferecer, 
só deseja sugar e receber, 
não é digno de consideração, 
mas quem luta e faz boa plantação, 
colhe os frutos de boa qualidade.  
INDOLÊNCIA só traz necessidade,  
O TRABALHO enobrece e traz o pão! 

                         (JD) 
 
A indolência é um pecado capital, 
Tem levado a pessoa à decadência, 
que se entrega por pura negligência, 
Restringindo o progresso pessoal; 
O trabalho é um meio essencial 
Pra poder reverter a condição 
E passar para a nobre ocupação 
Importante pra toda a humanidade. 
INDOLÊNCIA só traz necessidade,  
O TRABALHO enobrece e traz o pão! 

                        (JD) 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 

 CNL - Cristine Nobre Leite, poeta de 
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Todo trabalho é digno. O trabalho nos 
engrandece e nos faz melhores enquanto seres 
humanos. Todo trabalho precisa de reconhecimento. 
Todo ser  humano deve ter uma vida plena e suprida 
em suas necessidades. O trabalhador também 
carece de descanso e lazer. 
                                               
                     

Cristine Nobre Leite 
Poeta Cordelista 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


